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Description of two new species of Eudorylas ACZÉL(Diptera: Pipunculidae)
of inundation forest and terra firme near Manaus, Amazonas, Brazil
Abstract
Two new species of Eudorylas ACZEL collected in inundation and dryland forests are described
from Manaus vicinity: E. consímtlis n. sp. and E. pachymerus, n. sp,
Keywords: Pipunculidaer.Eadorylas, Amazon, inundation and dryland forests.
Resumo
Duas espécies novas de Eudorylas ACZÉI,L coletadas em floresta inundável e de terra firme são
descritas da periferia de Manaus: E, consimílís, sp. n. e E pachymerus, sp, n.
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Introdução
Coletas realizadas com armadilhas de Malaise na Ilha da Marchantaria, Rio Solimões,
com o objetivo de conhecimento de dípteros braquiberos, resultaram na captura de duas
espécies novas de Eudorylas que já haviam sido coletadas, com poucos espécimes, no
Campus Universitário, uma área de terra firme na periferia de Manaus, distante cerca de 30
quilômetros da Ilha.
A ocorrência da mesma espécie em ârea inundável como a Ilha da Marchantaria e em
ârea de terra firme como o Campus Universitário provavelmente se explica pelo fato de os
pipunculídeos não apresentarem grande especifìcidade pelo hospedeiro. Eles são endopara-
sitóides de Homoptera, principalmente Cicadellidae e Delphacidae (LINDBERG 1946;
ROTHSCHILD 1964; JERVIS 1980a, b), mas não são específìcos de uma determinada
espécie. Podem parasitar espécies de gêneros diferentes (RAFAEL 1986) e isto pode estar
ocorrendo para serem encontrados em áreas ecologicamente distintas.
A terminologia adotada é a de McALPINE (1981).
Eudoryløs consimilß, sp. n. (Figs. 1 - 7)
Holôtipo macho: fronte e face com pubescência cinza. Aparelho bucal amarelo. Antena (Fig. 1)
preta. Escudo e escutelo pretos com pruinosidade marrom; cerdas diminutas. Notopleura com pequena
mancha de pruína cinza em vista dorsal, Lobo pós-pronotal concolor com o escudo. Mesopleura
(anepisterno + catepistemo + anepímero + catepímero) escura com esparsa pruinosidade marrom. Halte¡
preto. Pernas pretas, exceto ápices dos fêmures, bases e ápices das tíbias e tarsôme¡os basais, amarelos.
Ctenídeos ventrais ptesentes nos fêmures anteriores e medianos, um tanto inconspícuo nos anteriores,
Asa (Fig. 2). Abdômen (Fig. 3): tergito I com pruína cinza e cerdas fortes lateralmente; tergitos
posteriores pretos com pruinosidade marrom, sem marcas de pruína cinza. Terminália: sintergoesternito
VIII cerca de 314 do tergito V, com área membranosa grande, principalmente em vista ventral (Fig. 4),
Surstilos castanhos, subiguais, assimétricos; em vista lateral como na figura 5, o externo com protuber-
ância basal na face ventral. Parâmero e edeago como na figura 6. Apódema ejaculador como na figura 7.
C-orpo: 3,6 mm; Asal 4,0 mm x 1,3 mm.
Fêmea: desconhecida.
Distribuição: Brasil (Amazonas)
Materialexaminado: BRASIL, Amazonas, Rio Solimões, Ilha da Marchantaria,2l, v, 1988,
J. A. Rafael, Arm, Malaise (Holótipo macho 
- 
INPA); Idem, Manaus, Campus Universitiârio, 27.v\ü.
1982 (Parátipo macho 
- 
INPA).
Discussão: E. consimilís, sp. n. difere das outras espécies do gênero pela combinaçâo dos seguintes
cålacteres: antena preta com ápice agudo; subescutelo com pruína marrom; petnas predominantemente
negras; terceira seção costal 2,0 vezes maior que a quarta; tergito I com pruína cinza, tergitos posteriores
sem esta pruinosidade dorsalmente; edeago com ramificações longas e expansão membranosa envolvendo-o
parcialmente.
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Eydorylas pachymerus, sp. n. (Figs. 8 - l5)
Holótipo macho: área contígua dos olhos proporcional à altura do triângulo frontal, este preto
emvista frontal, com pubescência marrom emvista dorsal. Antena (Fig. 8). Escudo e escutelo pretos
com pruinosidade marrom; cerdas diminutas. Notopleura com pequena mancha de pruína cinza em
vista lateral. Lobo pôs-pronotal concolor com escudo. Mesopleura e pós-noto com pruinosidade cinza
espalsa. Halter com haste parcialmente amarela e capítulo preto, Pernas pretas, exceto extremidades
apicais dos fêmures e tíbias, basais das tibias e tarsômeros basais, amarelos. Todos fêmures com ctenídeos
ventrais um tanto acuminados e finos, Tibia posterior com cerdas levemente maiores medianamente.
Asa (Fig. 9). Abdômen (Fig. 10) preto com pruinosidade marrom esparsa; pruinosidade cinza presente
no tergito I e póstero-lateralmente nos posteriores. Terminália em vista ventral como na figura 1 1.
Epândrio e surstilos castanho-escuros, os últimos simétricos com abaulamento distinto emvista lateral
(Fig. 12). Parâmero e edeago como na figura 13. Àpice do parâmero voltado para baixo. Edeago com
expansão lateral que apresenta um processo espiniforme subapical. Apódema ejaculador como na
figura 14.
C-orpo: 5,1 mm; Asa: 5,0 mm x 1,5 mm.
Fêmea: Fronte com pubescência, cinza. Ápice do flagelo mais arredondado que no macho.
Tergito II quase todo revestido de pruína cinza. Terminália (Fig. l5) com sintergoesternito VII + VIII
preto brilhante, alongado; ovipositor amarelo, curvado para dentro, pouco maior que o sintergoes-
ternito, Outros aspectos como no mac.ho.
Carpo:4,7 mm; Asa: 4,8 mm x 1,5 mm;
Distribuição: Brasil (Amazonas)
Material examinado: BRASIL, Amazonas, Rio Solimões, Ilha da Marchantaia,24. ix. 1987,
J. A. Rafael, armadilha de Malaise (Holótipo macho 
- 
INPA); idem, vi. 1987 (Parátipo fêmea 
- 
INPA);
idem,vi. 1988(Parátipomacho-INPA); Manaus,CampusUniversitário,ä, 1979,J.A.Rafael,armadilha
de Malaise (Parátipo fêmea 
- 
INPA); idem, 29.vi. 1982 (Parátipo fômea 
- 
INPA).
Discussâo: E. pachymerus, sp. n. difere das outras espécies do gênero pela combinação dos
seguintes atributos: triângulo preto com pubescência marrom em vista dorsal; pernas predominante-
mente negras; todos fômures com ctenídeos ventrais; veia dm-cu bastante inclinada; abdômen com
pruinosidade cinza no tergito I e póstero-iateralmente nos demais; surstilos abaulados,
Observaçâo: Duas fêmeas coletadas no Campus Universitiário assemelham-se à fêmea coletada na
Ilha da Marchantaria e provavelmente pertençam a mesma espécie.
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Figs. I - 7:
Eudorylas consímilís, sp. n., parátipo macho.
l: antena esquerda; 2: asa esquerda; 3: abdômen (v. dorsal); 4: terminália (v. ventral);
5:surstilos(osinferioresemv, lateral);6:parâmeroeedeago;7:apídemaejaculador.
Figs. 8 - 15:
Eudorylas pachymerus, sp. n., parátipo macho, exceto figura 15.
8: antena direita; 9: asa direita; 10: abdômen (v. dorsal); ll: terminália (v, ventral);
l2: surstilo interno (v. lateral); l3: parâmero e edeago; 14: apódema ejaculador;
15: ovipositor (parátipo fêmea).
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